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Prólogo

			 

			Hospital de Santa Agatha, Sidney, há quinze anos

			 

			Ali estava ela outra vez, de pé junto da janela, a sorrir com doçura, com uma ternura que era sempre animadora. A sua jovem amiga de caracóis ruivos com reflexos dourados, de olhos castanhos e enormes e um sorriso que fazia lembrar Shirley Temple quando era criança.

			Mark estava no bosque de árvores e arbustos em flor que havia no meio do hospital para pacientes terminais, onde os doentes esperavam a chegada da sua última viagem. Aquele era o lugar que ela chamava «o seu jardim». O jardim secreto, como o título do seu livro favorito, um livro que ela lia e relia muitas vezes, para si própria e para os seus irmãos mais novos.

			A leitura era a forma que a jovem tinha de fugir de uma realidade e de um futuro ainda mais sombrio do que o de Mark.

			Para ele, ela era a sua oportunidade de escapar da realidade que o confinava entre aquelas paredes grossas. Mark e a jovem só se viam dentro dos limites do hospital. Mas entendia-o e isso era muito mais do que podia dizer da sua própria família. Às vezes, Mark sentia-se fechado num lugar escuro, pedindo socorro aos gritos, mas rodeado de gente que só via as necessidades de Chloe, que só reagia à sua voz. 

			Ninguém parecia ver as suas necessidades, os seus desejos e as suas frustrações. Ninguém excepto aquela menina de treze anos que quase não sabia nada da sua vida, uma menina que não via fora da residência de doentes terminais. «Shirley Temple» era a sua fonte de luz e de calor num mundo frio e escuro. Era a sua fonte de cor e de vida. 

			Mark retribuiu o cumprimento, fazendo-a saber que iria ter com ela em breve. Os seus breves encontros de quinze ou vinte minutos eram o que fazia com que os dias de ambos fossem mais suportáveis. Às vezes, falavam ou simplesmente faziam companhia um ao outro em silêncio. Não importava. Era o único momento do dia em que ela não tinha de adoptar o papel de um adulto e quando ele sentia a criança que ainda tinha dentro de si.

			Mark lançou um rápido olhar para interior do quarto. Tudo estava envolvido numa neblina branca mortiça, uma sombra pálida que pressagiava a morte: as mantas, as paredes, a camisa de dormir de Chloe, o seu rosto e até o tubo azul de oxigénio que havia no nariz de Chloe parecia ter-se contagiado da mortal palidez da jovem. Sob o boné cor-de-rosa, Chloe tinha o cabelo preso numa trança que caía sem vida sobre o seu ombro. Até o batom que lhe cobria os lábios parecia vencido, transparente. Os seus olhos eram como uma delicada teia de aranha coberta de geada numa amanhã invernal e tinham um ar frágil e quebradiço. Chloe tinha dezasseis anos e estava a morrer.

			Ele tinha dezassete e passara os últimos cinco intermináveis anos a vê-la morrer. Chloe passara de ser a sua amiga da infância a sua amante e esposa de quatro semanas e, ao olhar para ela, sentia vontade de gritar, de destruir as paredes, de sair daquele lugar e de ir para o mais longe possível.

			Oh, não! Não podia ser assim tão egoísta. Devia continuar junto de Chloe, sobretudo agora que estava a passar pelos momentos mais difíceis. Quando ela foi diagnosticada com cancro, Mark sentira que uma parte dele começara a morrer também ou como se o tivessem prendido a uma jaula. Ele não estava na jaula, mas também não podia afastar-se de lá e a única pessoa que entendia como se sentia era aquela menina de treze anos que passava horas e dias junto da sua mãe num dos quartos do hospital.

			Carrie e Jen chegariam dentro de cinco ou dez minutos. As melhores amigas de Chloe iam vê-la todos os dias depois das aulas. Era então que lhe contavam quem saía com quem, quem acabara com quem, que novos casais estavam no ar. Ou quando lhe contavam a discussão entre Joe Morrow e Luke Martinez sobre quem perdera o primeiro jogo da temporada de futebol. Ou lhe diziam que o director do liceu ia casar-se, com quarenta tacos! Que velho! E que nojo!

			Quando Carrie e Jen chegavam, Mark ia um pouco jardim. Era o seu momento de fuga, o seu momento para respirar, para ser ele. 

			 

			 

			Esperando a chegada desses momentos de pausa, Mark deixou que o seu olhar pousasse nos objectos que o faziam pensar numa vida normal. Como o enorme cartaz assinado por todo o liceu, incluindo o velho Buckley e a menina Martin, cheio de flores e corações, com a frase Cura-te depressa, esperamos o teu regresso impacientemente, como se Chloe pudesse escolher ficar bem. Ou os desenhos que os seus irmãos tinham feito, Katie de seis anos e Jon de oito. As flores que Bren e Becky escolhiam para ela todos os dias. Também havia uma fotografia de Chloe, Jen e Carrie nas montanhas nevadas, sorrindo como se nada pudesse magoá-las. Mark recordou o seu cheiro naquele dia. A vento gelado e a sol invernal. Para ela, aquele passeio de seis horas às montanhas nevadas fora como se tivessem ido ao topo do Evereste. 

			Fora a última vez que a jovem saíra com as suas colegas de turma.

			De pé junto da cama, Mark tentou recordar a última vez que não estivera todo o dia num hospital, no consultório de um médico ou a pensar em doenças e morte. Sentia-se como um carro lento preso numa auto-estrada. Todos à sua volta passavam depressa, enquanto ele se arrastava lentamente, incapaz de avançar mais depressa. Como se só estivesse à espera.

			Lá fora estava uma ensolarada tarde de Primavera, um dia perfeito para experimentar o seu novo carro, mas estava preso naquele quarto, vendo como Chloe se consumia e sem poder fazer nada.

			– Profe, profe…

			A dor que tingia a voz da jovem devastou-lhe o coração, mas Mark não conseguiu levantar a cabeça. A jovem estendida na cama, tão magra e gasta, totalmente sem forças, não era a sua melhor amiga, mas alguém que se rendera por completo. O cancro espalhara-se dos ossos para os pulmões e depois para o cérebro. Era o fim. Só restava esperar. Aquela espera interminável.

			– Vá lá, profe, olha para mim – insistiu Chloe num fio de voz, mas com a mesma determinação com que o açoitara e amara desde os cinco anos, antes de se transformar na sua inseparável companheira de jogos e na sua ajudante na oficina onde ele preparava e experimentava os seus inventos. A mesma determinação com que sempre afirmara, desde que tinham cinco anos, que algum dia se casariam. A mesma determinação e adoração com que o aceitara no liceu quando o resto dos seus colegas pensavam que era um estranho com a cabeça cheia de ideias tolas e sem sentido.

			– Sei que detestas olhar para mim, mas não to pediria se não fosse importante.

			Mark não detestava olhar para ela, nada disso, mas odiava o que ia pedir-lhe, porque era o mesmo que lhe pedia há dias, há semanas.

			Há um mês que Mark fizera dezassete anos e parecia que tinha sido ontem quando, com apenas treze anos, perguntara o que era o osteossarcoma e quando Chloe se curaria, porque tinha uma ideia maravilhosa para a qual precisava da sua ajuda. 

			– Mark, por favor. Preciso de ti.

			– Sim, Slowy, o que queres?

			Mark e Chloe, o Professor Louco e Slowy. Sempre o tinham sido e sempre o seriam. O sorriso de Chloe era fraco, mas o seu rosto não podia esconder o amor que sempre sentira por ele.

			– Ainda não me prometeste, George – continuou ela.

			Por alguma razão que nunca chegara a perceber, ela chamava-lhe sempre George quando queria ser engraçada.

			– Juro-te que não morrerei até me prometeres – brincou ela, com os olhos cheios de lágrimas devido aos anos que já não poderiam partilhar.

			– Então, nunca to prometerei – respondeu ele, num tom de voz rouco.

			Ela ficou séria.

			– Por favor, Mark, falo a sério. Estou muito cansada. Sei que vai custar-te muito viver sem mim, mas tens de me prometer – Chloe fechou os olhos, mas não conseguiu evitar que as lágrimas lhe caíssem pelas faces. – Não dediques o tempo todo a estudar ou aos teus inventos. Tens de encontrar outra rapariga por quem te apaixonar e ter filhos quando cresceres… 

			Mark levou uma mão ao peito. Sabia perfeitamente como lhe custaria viver sem ela e como era difícil para ela extrair-lhe aquela promessa, porque se fosse ele que estivesse deitado naquela cama, não conseguiria suportar a ideia de outro rapaz lhe tocar ou de a beijar.

			A náusea subiu-lhe com forças do estômago e Mark teve de sair a correr, de certeza que não ia chegar à casa de banho. Saiu pela primeira porta para o pequeno jardim e vomitou.

			Sabia que ela ia continuar a tentar tirar-te aquela promessa e a insistir com os seus pais.

			«Promete-lhe Mark. Fá-lo por ela.»

			As mesmas palavras que passara cinco anos a ouvir e face às quais se sentia sem escolha.

			– Toma – disse uma vozinha suave atrás dele.

			Mark não se virou, mas soube quem era.

			– Olá, Shirley Temple!

			Gostava de a chamar assim. Ela também nunca o chamava pelo seu nome. Se não se chamassem pelos seus verdadeiros nomes, era como se a situação não fosse real, como se não se passasse nada, e o seu anonimato partilhado afastava-os da dura realidade.

			A jovem de treze anos, de joelhos ao seu lado, ofereceu-lhe uma toalha húmida.

			– Põe-na na cara e no pescoço. Aliviar-te-á.

			– Obrigado – disse ele, passando-a pela cara e pela garganta. Depois, sentiu a frescura na pele.

			– Deixa-a aí – continuou ela e ofereceu-lhe um copo de água. – Bebe um pouco.

			Mark assentiu e bebeu um gole. A água serviu para mitigar o ardor que lhe queimava a garganta e o estômago.

			– Obrigado.

			– De nada – disse ela e, esticando a mão, tocou na sua.

			Mark sentiu o tremor da pequena mão e o movimento quase incontrolável dos caracóis loiros.

			– Estás bem? – perguntou ele, sem levantar o tom de voz.

			Ela sorriu, trémula.

			– O médico disse-nos para nos despedirmos – disse a menina, com resignação. – A minha mãe disse-me que tenho de ser valente e cuidar dos meus irmãos – continuou com os olhos cheios das lágrimas que tentava com muita dificuldade reprimir.

			«Que Deus te ajude», pensou ele. Que Deus ajude ambos a enfrentar o que nos espera quando sairmos daqui e enfrentar a vida sozinhos.

			– Anda – disse, rodeando-a com os seus braços e oferecendo-lhe o seu corpo como refúgio.

			Quando a jovem se apoiou nele, o único som que se ouvia era o dos soluços intermitentes que escapavam dos seus lábios. Mark secou-lhe as lágrimas com a mesma toalha que ela lhe oferecera e levou-a até um tronco onde se sentaram. A menina fechou os olhos e apoiou a cabeça no peito do jovem, deixando-se levar pelo cansaço que arrastava há muitos dias. 

			Ninguém conhecia a história da família Brown, pois nenhum dos seus membros falava da sua situação. A única coisa que sabiam era que Shirley Temple era a mais velha de quatro irmãos e, segundo o que se dizia, a sua mãe não devia ter tido o mais novo, por causa de uma grave doença cardiovascular. A criança nascera há três anos por cesariana e, desde então, a mulher tinha estado a morrer lentamente, à espera de um transplante de coração que chegara demasiado tarde.

			E enquanto o senhor Brown chorava desconsoladamente a iminente morte da sua esposa, Shirley Temple ocupava-se das necessidades dos seus três irmãos mais novos. Era um escândalo entre os trabalhadores da residência, mas a menina fazia tudo com um sorriso sereno e desafiante, sem se queixar e recusando-se a admitir que precisava da ajuda dos serviços sociais.

			– Mary! Mary!

			O grito aterrorizado acordou-o de repente. Assustado, Mark olhou à sua volta com os olhos vermelhos. A última coisa que recordava era um bocejo e o peso da menina contra ele. Agora o sol pusera-se por completo e mal havia luz no jardim. 

			A menina deu um salto e Mark soltou-a. Esfregando os olhos e meio cambaleando por causa do sono, levantou-se.

			– Pai?

			Um homem espreitava por uma das janelas da ala oposta à de Chloe.

			– Foi-se – disse, sem reparar sequer na presença de um jovem desconhecido que estivera a abraçar a sua filha. – Foi-se, Mary.

			Uma tosse infantil e um lamento chegaram do interior do quarto e Mark viu o tremor dos lábios e o rápido pestanejar da menina chamada Mary. 

			O mais surpreendente foi que, em vez de começar a chorar, a menina encolheu-se e disse:

			– Já vou.

			Perplexo, Mark viu a expressão de alívio no rosto do homem.

			– Obrigado, filha – disse e afastou-se da janela.

			Mark observou a pequena de treze anos a afastar-se com uma serenidade que parecia imprópria da sua idade e da sua situação. Tinha treze anos e acabara de perder a sua mãe. Como podia estar tão tranquila?

			– Mary? – chamou ele, chamando-a pelo seu nome pela primeira vez.

			Mary virou a cabeça e olhou para ele. Nesse momento, Mark viu não a menina, mas a mulher que seria no futuro. Porque já havia uma mulher no seu interior e os seus olhos eram duas janelas abertas para a sua alma, uma alma bela e madura que ele desejava conhecer. E, nesse momento, apercebeu-se de que aquela ia ser a última vez que a veria: a menina ia-se embora para um futuro insuportável sem ele.

			– Ficarás… bem? – balbuciou.

			A menina mordia o lábio inferior e tinha as faces cobertas de lágrimas, mas manteve-se serena.

			– Prometi-o – limitou-se a dizer. – Adeus, Mark! Tenho de ir.

			E afastou-se definitivamente.

			Mark permaneceu no jardim até a escuridão da noite o envolver. Depois, regressou ao quarto de Chloe onde estava toda a sua família, todos com expressões idênticas de dor e de acusação nos olhos ao olharem para ele, até mesmo Katie e Jon.

			A expressão cansada no rosto de Chloe desarmou-o por completo. Sem dúvida, Chloe passara toda a tarde a tentar reunir forças suficientes para o fazer prometer o que passara dias a insistir: que tentaria refazer a sua vida e ser feliz com outra mulher quando ela não estivesse presente.

			Com um gesto frio, Mark indicou aos outros que saíssem do quarto.

			– Prometo – prometeu finalmente a Chloe assim que ficaram sozinhos.

			Os olhos delicados e frágeis da jovem fecharam-se e a sua expressão relaxou.

			– Obrigada – sussurrou e levou a mão do seu marido à cara.

			Mark acariciou-lhe o cabelo. Ao olhar para ela, apesar de Chloe continuar a ser uma beleza, a única coisa que ele conseguiu ver foi o rosto da menina que acabara de o abandonar. Talvez porque na serena aceitação da morte de Chloe via um reflexo da atitude de Mary: a dignidade, a elegância e a valentia para se despedir, fazer uma promessa e cumpri-la.

			Odiando-se pelo que acabara de prometer, Mark cerrou o punho e sentou-se numa cadeira junto do leito da sua esposa, olhando para ela. Esperando outra vez e sentindo saudades da sua única amiga.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Escritório do Presidente, Indústrias Howlcat, 

			Porto de Sidney, no presente

			 

			– Porquê, Bren? Porquê…? 

			Mark interrompeu-se bruscamente ao recordar que a sua sobrinha de três anos estava sentada ao seu colo. Shelby adorava repetir tudo o que ele dizia. Se lhe escapasse algum palavrão à frente dos seus pais, a menina limitava-se a pestanejar, a olhar para o seu pai com um ar inocente e exclamar: «O tio Mark também diz isso!»

			– Tu achas que me parecerá bem, portanto, porque queres que a entreviste? É a governanta! Tenho coisas melhores para fazer do que…!

			Brenda Compton prendeu a cabeleira loira com uma mão e abanou a nuca com a outra, mas sorriu para o seu irmão. 

			– É claro. Se quiseres que seja eu a fazer as entrevistas para encontrar a mulher apropriada…

			Mark ficou tenso ao ouvir aquela expressão. Era verdade que era presidente da Indústrias Howlcat, a principal empresa australiana de engenharia, uma empresa que ele criara do zero, mas a sua família conhecia-o bem, como mais ninguém conhecia.

			E nunca tinham deixado de lhe recordar a promessa que ainda não cumprira. Mas, porque é que a sua irmã escolhera aquele dia para lhe recordar que devia encontrar a mulher apropriada?

			A sua mãe e os seus irmãos sempre se tinham ocupado de contratar as suas empregadas domésticas, ainda que, antes de assinar o contrato, ele fizesse com que as investigassem e com que aceitassem assinar uma cláusula de confidencialidade.

			Aquele era um dia que lhe recordava que nunca mais voltara a arriscar o seu coração, que nunca mais voltara a entregar-se totalmente a ninguém e muito menos ao ponto de se arriscar a deixá-lo tão partido e devastado pela dor que quase…

			Afastou as lembranças sombrias da sua mente e respondeu à sua irmã.

			– Está bem, entrevistá-la-ei eu, mas tem de esperar lá fora até eu ter tempo.

			Bren sorriu e fingiu fazer uma reverência. O seu irmão lançou-lhe o avião de papel que acabara de fazer. Era um dos seus costumes de sempre, fazer objectos de papel enquanto se concentrava nos seus novos inventos.

			A sua família era a única que podia permitir-se aquele comportamento com ele. A sua alcunha nos jornais e na televisão era «Coração de Gelo» e ele queria mantê-lo assim. 

			Bren levantou-se, esfregando a sua proeminente barriga de grávida.

			– Direi a Sylvie para esperar. Irás buscar-me esta tarde? Glenn não gosta de ter de to pedir, mas como é uma viagem de trabalho…

			Mark sorriu e entregou a pequena Shelby à sua mãe.

			– Não faz mal, Bren. Conseguirei suportar algumas aulas de preparação para o parto desde que me apresentes como…

			A sua irmã revirou os olhos, divertida.

			– Sim, sim, como se o facto de te chamar George enganasse alguém. A tua cara aparece nos jornais quase todas as semanas.

			– Todas as semanas não – negou ele.

			Gostava que lhe chamassem George de vez em quando. Fazia-o sorrir.

			 

			 

			Estava há quase uma hora à espera.

			Sylvie Browning sorriu. Se Mark esperava dissuadi-la com uma espera longa e descortês estava muito enganado. Na primeira entrevista, a sua irmã Brenda avisara-a de que uma reunião com o seu possível chefe não seria fácil. Mark Hannaford era um homem duro e frio e não gostava que se metessem na sua vida nem na sua privacidade. Também não permitia mulheres na sua vida, para além de algumas relações pontuais, superficiais e sem compromissos.

			Era por isso que ela estava ali. Para cumprir uma promessa feita há quinze anos.

			Depois de hora e meia, a secretária levantou-se e disse:

			– O senhor Hannaford recebê-la-á agora.

			A mulher mais velha fê-la passar por umas portas enormes de carvalho.

			– A menina Browning, senhor – anunciou a mulher. Depois, saiu e fechou as portas atrás dela.

			Reparando no sorriso nervoso, Sylvie ria-se sempre ou fazia brincadeiras quando estava tensa, deu alguns passos no interior do escritório e, por alguns segundos, deixou que os seus olhos percorressem o amplo escritório elegantemente decorado, mas sem olhar para o presidente da Indústrias Howlcat.

			Vários quadros do porto e das montanhas azuis decoravam as paredes e no chão havia um tapete em suaves tons azuis e cinzentos.

			Um escritório muito acolhedor, pensou ela.

			– Não. Não.

			Sylvie pestanejou e olhou para o único ocupante do escritório.

			– Desculpe? – perguntou ela, estendendo a mão.

			Com o cabelo e os olhos castanhos-claros, o corpo ágil e atlético que se adivinhava por baixo do elegante fato cinzento-escuro, Sylvie reconheceu-o imediatamente. Porém, quem não o reconheceria? Era um dos homens mais famosos da Austrália, um homem que não herdara o seu império, mas que o criara do zero graças à sua inteligência e à sua firmeza. Inventor e lobo solitário, a imprensa sensacionalista chamava-lhe «Coração de Gelo» porque nenhuma mulher conseguira conquistá-lo.

			Só a sua família e ela conheciam a verdade.

			– Disse que não – disse ele, sem se levantar da poltrona nem apertar a mão que lhe oferecia. – Se é Sylvie Browning, não posso contratá-la como governanta.

			Sem se alterar, Sylvie arqueou as sobrancelhas. Também esperava aquilo. Mas depressa mudaria a sua atitude. Mudara-a antes e voltaria a fazê-lo.

			– Sei que pareço jovem, mas tenho vinte e oito anos.

			Mark olhou para ela com cepticismo.

			– Vinte no máximo. A resposta continua a ser não.

			Visto que era evidente que ele não tencionava usar as regras mais básicas de cortesia, ela baixou a mão e sentou-se na cadeira que havia à frente da secretária. Rebuscou na sua mala, tirou a carteira e entregou-lhe a carta de condução e a certidão de nascimento.

			Mark Hannaford leu ambos os documentos em silêncio e devolveu-lhos sem mudar de expressão.

			– A sua idade não muda nada, menina Browning.

			– Achava que era precisamente o que mudava tudo – declarou ela, divertida.

			– Não seja impertinente – disse ele, franzindo o sobrolho.

			– Desculpe, senhor Hannaford – disse ela, ficando séria, embora lhe tremesse a covinha junto da boca, um gesto que a denunciava sempre quando não falava a sério. – Visto que não vai contratar-me, posso ser impertinente à vontade.

			O rosto masculino não se alterou, mas os seus lábios formaram um esboço de sorriso quase com dificuldades.

			– Touché, menina Browning.

			Sylvie sorriu, levantou-se e estendeu-lhe outra vez a mão.

			– Foi um prazer conhecê-lo, senhor Hannaford. Espero que encontre a pessoa que se ajuste às suas exigências quanto a  aspecto físico e idade.

			O coração de Sylvie estava tão acelerado que mal conseguia respirar. Mentalmente, fez figas. A sua estratégia daria resultado?

			Ele também se levantou, mas continuava a observá-la com o sobrolho franzido. 

			– Não tenciona tentar convencer-me? – perguntou ele, sem lhe apertar a mão, talvez incomodado por a ter feito mudar de opinião tão depressa.

			O coração feminino acelerou um pouco mais: sim, aí estava o tom de desafio e de surpresa que ela esperava.

			– Para quê? – perguntou, encolhendo os ombros. – Sei cozinhar e limpar, mas isso não o preocupa. Só o tempo poderá fazê-lo mudar de ideias e, se quisesse mudar de cara, teria de passar pela sala de cirurgia.

			– O seu aspecto físico não tem nada de mal – garantiu ele, surpreendido com a sua reacção.

			– Obrigada – replicou ela, virando-se para a porta. – Gostaria de pensar que não sou totalmente repulsiva. 

			– Tem de saber que é uma mulher bonita – disse ele, embora as suas palavras estivessem longe de ser um elogio. Quase pareceram um insulto. – Os caracóis são naturais? – perguntou, seguindo-a para a porta.

			– São, sim – respondeu ela, tocando nos caracóis ruivos que escapavam do rabo-de-cavalo que fizera para tentar dominá-los. – Tentar alisá-los é uma luta inútil. Se a isso acrescentar as sardas, o metro e cinquenta e cinco e o tamanho trinta e oito de roupa, não há outro remédio senão aguentar o facto de todos pensarem que tenho dezasseis anos.

			O número dezasseis não foi um acaso e viu Mark franzir novamente o sobrolho.



OEBPS/image/cbian1249.png
Melissa James
Um raio de sol

@ HARLEQUIN’





OEBPS/image/bian1249.jpg
-~ Melissa James

\ Um raio de S0l
\






